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RESUMO 
 
O presente estudo busca elucidar o impacto que atividades de extensão possuem na vida acadêmica d

os alunos do primeiro ao sexto ano do curso de Medicina. Para isso, o instrumento de coleta de d

ados a ser utilizado como base da pesquisa será adaptado do Motivated Strategies for Learning Qu

estionnaire (MSLQ). O instrumento adaptado será disponibilizado de forma eletrônica por meio do G

oogle Forms à todos os graduandos de medicina da Unicesumar (Maringá). A partir da coleta e anál

ise dos dados, será possível compreender se a imersão precoce em atividades de extensão tem impa

cto no processo de motivação, engajamento e aprendizagem acadêmica, bem como a aplicação na prát

ica junto à comunidade. Portanto, tem-se como hipótese que discentes que participam de projetos d

e extensão, desde o início da graduação tem maior facilidade em desenvolver habilidades e compet

ências para aprendizagens mais efetivas bem como no aprimoramento da capacidade técnica, científ

ica e humana dentro da futura profissão. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior; Projeto de Extensão; Aprendizagem 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A formação acadêmica, no ensino superior, ultrapassa os limites da aquisiç

ão de conhecimentos técnicos. Envolve, sobretudo, o desenvolvimento de habilid

ades, atitudes e competências que permitem ao futuro profissional atuar de man

eira crítica, ética e humanizada em contextos diversos. Tal fato é importante, 

pois ao receber o diploma profissional de Medicina,  esse indivíduo necessita 

compreender e lidar com todos os aspectos do ser biopsicossocial que por ele s

erá atendido. Diante disso, surge a necessidade de aproximar o estudante não s

ó da sala de aula, mas também da prática relacionada à coletividade, uma vez q

ue os conhecimentos construídos na universidade necessitam estar integrados às 

experiências vivenciadas por ele na prática médica (Munin de Sá, Monici; Conce

ição, 2022). 

A partir da publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) nº 9

.394 (Brasil, 1996), os três âmbitos indispensáveis da educação no contexto un

iversitário: ensino, pesquisa e extensão, precisam estar relacionados. Entendi

dos como componentes essenciais da formação acadêmica integral de estudantes, 
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possibilitam a aplicação prática do conhecimento teórico, fortalecendo a relaç

ão entre universidade e sociedade. No que diz respeito à extensão, é o meio pe

lo qual os estudantes encontram de aplicar os conhecimentos adquiridos em sala 

de aula em situações reais, dentro da comunidade, proporcionando iniciação à p

rática profissional associada às práticas comunitárias (Cruz, 2019).  

Nesse contexto da extensão comunitária, surge a discussão sobre responsabi

lidade social da relação entre universidade e sociedade. A primeira não é uma 

instituição neutra, devendo estar à serviço da sociedade, seja formando profis

sionais, promovendo serviços comunitários ou transformando o saber acadêmico e

m conhecimento público (Ribeiro, 2011; Cruz, 2019). Além do mais, essa prática 

passou a ser entendida, na esfera governamental, como ferramenta de política p

ública, a partir do momento que sua pluralidade é direcionada às populações me

nos favorecidas (Munin de Sá, Monici; Conceição, 2022).  

Ademais, as ações extensionistas são passíveis de serem realizadas desde q

ue as instituições de ensino ofereçam incentivo para tal, bem como interesse p

or parte dos estudantes nesse tipo de serviço (Munin de Sá, Monici; Conceição, 

2022; Nascimento, 2021). Este fato é importante, pois além da comunidade se be

neficiar com a iniciativa, docentes e discentes são contemplados com o desenvo

lvimento de habilidades e competências fundamentais para o desenvolvimento crí

tica e reflexivo sobre suas açoes e respectivas profissões (Ribeiro, 2011; Pel

accia, 2017; Santana, Santana, Costa Neto e Oliveira, 2021). 

Atividades de extensão sempre existiram como eixo de sustentaçao da Univer

sidade, mas somente a partir de 2019 passou a ser obrigatória. Nesse caminho, 

a Universidade Cesumar formulou a Resolução CONSEPE 012/2023 (Unicesumar, 2023

), aprovando o regulamento de atividades de extensão, sendo elas consideradas 

um processo interdisciplinar, político, educacional, cultural, científico e te

cnológico, a partir da obrigatoriedade da curricularização da extensão pelo Mi

nistério da Educação pela  Resolução CNE/CES nº 7/2018 (Brasil, 2018). A Resol

ução exige no mínimo 10% do total da carga horária curricular dos cursos ofert

ados sejam destinados para a extensão universitária.  

Portanto, o que se procura com o presente estudo é compreender o impacto q

ue as atividades de extensão possuem na vida acadêmica dos estudantes do prime

iro ao sexto ano de Medicina da Unicesumar (Maringá) para a motivação, engajam

ento e aprendizagem. Acredita-se que estudantes submetidos à atividades de ext

ensão de forma precoce apresentam maior motivação para aprender e além de dese

nvolverem habilidades comunicacionais, bem como facilidade em interpretar as n

ecessidades da população, obtendo maior confiança e técnica ao abordar a relaç

ão médico-paciente dentro da comunidade.  
 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  
 

Este pesquisa de iniciação científica será realizada com estudantes do cur

so de Medicina da Universidade Cesumar nos anos de 2025 e 2026, após a aprovaç

ão do comitê de ética em pesquisa com seres humanos. Utilizará métodos mistos, 

combinando abordagens qualitativas e quantitativas para a compreensão dos fenô
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menos investigados. A amostra será composta por alunos do 1º ao 6º ano do curs

o de Medicina. 

Para coleta de dados quantitativos será utilizado um questionário adaptado 

do Motivated Strategies for Learning Questionnaire (MSLQ), de Pintrich, Smith, 
García e McKeachie (1991), pela versão traduzida e validada por Barbosa (2022) 

ao contexto brasileiro em sua tese de doutorado). O MSLQ é composto por 81 ite

ns divididos em três seções: motivação (31 itens), estratégias de aprendizagem 

(31 itens) e administração dos estudos (19 itens). Para esta pesquisa, serão s

elecionados itens específicos de cada seção, com foco nas assertivas mais pert

inentes ao objetivo do estudo, a fim de avaliar a percepção dos estudantes qua

nto ao impacto das atividades de extensão em sua trajetória acadêmica. Para a 

coleta de dados qualitativa, será desenvolvido um instrumento no sequência do 

projeto, após a revisão da literatura. 

A amostra será composta por estudantes regularmente matriculados do 1º ao 6

º ano, divididos em dois grupos: A) estudantes que participam ou participaram 

de projetos de extensão estruturados a partir da obrigatoriedade da curricular

ização da extensão, com carga horária definida pelo percurso formativo (inseri

do nos primeiros anos da graduação); B) estudantes que não vivenciaram a exten

são no formato da curricularização obrigatória, embora pudessem ter participad

o de ações extensionistas oferecidas de forma optativa ao longo do curso. 

Essa divisão permitirá análise comparativa quanto aos efeitos percebidos d

a participação em atividades de extensão estruturadas no engajamento acadêmico

, na motivação e nas estratégias de aprendizagem de discentes. 

Os questionários serão aplicados de forma eletrônica via Google Forms aos a

lunos do 1º ao 6º ano. Esta aplicação visa identificar as habilidades e estrat

égias de aprendizagem que foram aprimoradas a partir da participação das ativi

dades de extensão oferecidas pela instituição.  

As respostas coletadas no questionário quantitativo, a partir de assertiva

s, serão selecionadas pelo participante por meio de uma Escala Likert de 6 pon

tos, variando de "nada verdadeiro para mim" a "muito verdadeiro para mim". O e

score de cada constructo será determinado pela média aritmética das respostas 

aos itens correspondentes. 

A luz do exposto, após a coleta de dados quantitativos, os mesmos serão ta

bulados em planilha do Excel e em seguida, organizados para Análise Estatístic

a Descritiva e Inferencial para caracterização da amostra e e do dados das esc

alas de avaliação com base nas variáveis: sexo, idade, período do curso, ano d

e ingresso no curso.  A análise será organizada em três etapas. Primeiro a aná

lise das estatísticas descritivas dos constructos do estudo. A segunda etapa s

erá a análise de diferenças de médias dos constructos da escala nas seções Mot

ivação, Estratégias e Administração dos Estudos. Por fim, a análise das correl

ações entre os constructos das seções mencionadas. Para a análise de consistên

cia interna das respostas das questões será estimado o coeficiente alfa de Cro

nbach (Loeschi e Hoeltgebaum, 2012). 

A análise dos dados qualitativos permitirá uma avaliação do impacto das ex

tensões nos grupos estudados, fornecendo perspectivas sobre a eficácia da exte
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nsão na formação médica e será feita por meio da Técnica de Análise de Conteúd

o Temática de Bardin (2016). Essa técnica prevê 3 etapas, a saber: 1) pré-anál

ise; 2) exploração do material, categorização e codificação; 3) tratamento, in

ferências e interpretação dos resultados.  
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Espera-se que o desenvolvimento desta pesquisa revele diferenças significa

tivas nas competências e habilidades acadêmicas dos estudantes de Medicina que 

tiveram imersão precoce em projetos de extensão universitária em comparação co

m aqueles que não passaram por essa experiência intensiva. Especificamente, pr

evê-se que os alunos imersos em atividades extensionistas demonstrem compreens

ão mais ampla e aprofundada do processo saúde-doença e uma maior aptidão para 

o trabalho em equipes multidisciplinares, refletindo em uma prática médica mai

s colaborativa e integrada. 

Além disso, espera-se identificar que a vivência em cenários reais de prát

ica, proporcionada pela extensão universitária, potencialize a formação de pro

fissionais mais preparados para enfrentar os desafios da saúde pública, promov

endo uma educação médica que vai além da teoria e se alinha às demandas do Sis

tema Único de Saúde (SUS). Ademais, esses estudantes tendem a desenvolver uma 

maior sensibilidade e responsabilidade social, uma vez que as experiências ext

ensionistas os conectam diretamente com a realidade das comunidades, permitind

o a aplicação prática do conhecimento teórico. A pesquisa também busca fornece

r evidências empíricas que reforcem a importância da extensão universitária co

mo uma ferramenta pedagógica capaz de promover o desenvolvimento de competênci

as essenciais à formação médica, como autonomia, empatia, comunicação e compro

misso social. 

Por fim, os resultados esperados incluem a formulação de recomendações ped

agógicas com ênfase na importância da integração das atividades extensionistas 

de forma sistematizada e alinhada às Diretrizes Curriculares Nacionais. Tais r

ecomendações poderão aprimorar estratégias institucionais para formar médicos 

não apenas tecnicamente qualificados, mas também sensíveis às necessidades col

etivas, preparados para atuar de forma ética, crítica e transformadora nos div

ersos contextos do sistema de saúde brasileiro. 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da relevância do tema, este trabalho se propõe a analisar compara

tivamente os efeitos da inserção das atividades de extensão no currículo médic

o durante os três primeiros anos do curso, em contraste com a ausência da obri

gatoriedade nos anos finais. A expectativa é que essa abordagem permita uma av

aliação fiel do impacto das práticas extensionistas ao longo da formação acadê

mica. Espera-se que os estudantes que vivenciam a extensão desde o início do c

urso apresentem maior motivação para aprender, desenvolvam habilidades comunic

acionais mais eficazes e demonstrem maior sensibilidade às necessidades da pop
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ulação. A hipótese central é que essa vivência precoce favoreça à formação méd

ica mais completa, humanizada e alinhada às demandas sociais. 
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